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Apresentação

Com Grande alegria, apresentamos a toda comunidade acadêmica a obra 
“Tribunais Internacionais e Ativismo Social”, que é resultado das inovado-
ras discussões e reflexões originadas no Núcleo de Estudos em Tribunais Inter-
nacionais da Universidade de São Paulo, grupo de vanguarda que introduziu 
a discussão sobre jurisdição internacional no Brasil com base em reflexão 
sistêmica do Direito Internacional.

Essa obra, sua temática central teve discussão original no NETI-USP, que 
amplificou debate convidando toda comunidade científica brasileira a contri-
buir com reflexão a partir da realização de seu seminário anual. A presente 
obra é, portanto, inovadora e aponta novos caminhos na discussão sobre a 
jurisdição de tribunais internacionais e inicia discussão sobre a participação 
da sociedade nas discussões jurídicas nos tribunais internacionais.

Particularmente o ano de 2019 é importante para o Núcleo de Estudos 
em Tribunais Internacionais da Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo. O Núcleo comemora o aniversário de 10 anos de sua fundação, 
marcados pelos esforços ininterruptos de sua grande equipe de pesquisadores, 
que trabalham, desde o início de suas atividades, com foco nos objetivos da 
difusão das atividades das Cortes e Tribunais Internacionais, divulgação de 
sua produção jurisprudencial, e da análise crítica de sua atuação e impacto no 
Direito Internacional. 

Cabe destacar que o NETI-USP é hoje um dos mais sólidos e organizados 
grupos de pesquisa do Brasil, contando com a participação de consagrados pro-
fessores e autoridades e, também, jovens pesquisadores do Brasil e do exterior.

Para o ano de 2019, o NETI/USP, em seu permanente objetivo de man-
ter-se à ponta das discussões de maior relevo e interesse ao desenvolvimento 
do Direito Internacional, adotou o tema “Tribunais Internacionais e Ativismo 
Social”, tema nunca explorado pelos pesquisadores da área do Direito Interna-
cional e de crescente relevância, à medida que cada vez mais indivíduos – e não 
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apenas Estados – enfrentam a necessidade de buscar, na jurisdição internacio-
nal, atendimento a demandas não supridas no plano interno. 

A temática foi selecionada pois parte da compreensão de que o Direito 
Internacional na contemporaneidade é composto por um conjunto normativo 
e sistêmico fluído, que ultrapassa a mera relação entre Estados e crescentemen-
te incorpora direitos e obrigações que chegam até as pessoas, com impacto na 
ordem jurídica dos Estados e em seu direito interno.

Nesse diapasão, os Tribunais Internacionais não são apenas tribunais 
para Estados, mas possuem também canais disponíveis de acesso aos indiví-
duos, seja pela compreensão do amplo acesso à justiça ou por mecanismos 
abertos, de participação processual ou defesa de interesses individuais e cole-
tivos, seja no quadro dos direitos humanos, comércio internacional ou defesa 
de direitos difusos.

O objetivo da linha de pesquisa adotada é verificar a profundidade e 
impacto da atuação do indivíduo e da sociedade, em caráter coletivo, perante 
os Tribunais Internacionais, mas também visa disseminar, no quadro da in-
terpretação sistêmica da ordem jurídica, posição de que existem canais abertos 
de participação social nos Tribunais Internacionais, que podem e devem ser 
exercidos pela sociedade. 

Os esforços empreendidos no estudo do ativismo social nas cortes inter-
nacionais compõem as páginas deste livro. Ainda que o esforço, por si, não 
termine enquanto o Direito Internacional não se torne o padrão absoluto e in-
tegrativo da sociedade global, é com prazer que apresentamos a presente obra 
à comunidade científica, aos estudantes e estudiosos do Direito, confiantes de 
que o trabalho que aqui se apresenta poderá contribuir com o desenvolvimen-
to do Direito material e processual.
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